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O projeto tem como objetivo analisar a sustentabilidade da exploração dos 
recursos minerais utilizados na construção civil, na região Metropolitana de Manaus. 
Análise que será fundamentada na identificação das áreas exploradas e passíveis 
de exploração destes recursos e suas relações com o ordenamento territorial 
vigente, a exemplo do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano, Unidades de 
Conservação, Terras Indígenas e as Áreas de Preservação Permanente. Também 
serão identificados, quantificados e avaliados os espaços recuperados, as técnicas 
de recuperação e a contribuição destes plantios no seqüestro de carbono. Outro 
aspecto a ser considerado na análise da sustentabilidade será a regularização da 
atividade junto aos órgãos de fiscalização e controle, no caso o DNPM, IBAMA, 
IPAAM e SEMMA. 

A pesquisa será desenvolvida tendo como base as imagens SAR-SIPAM, 
HSS, TM-LANDSAT e Quickbird. Nestas imagens serão identificadas as áreas 
exploradas e as com potencial de exploração de recursos minerais. Sobre esta base 
inicial serão distribuídos os requerimentos de pesquisa e autorizações provisórias 
expedidas pelo DNPM, assim como as informações pertinentes ao controle dos 
órgãos ambientais. Também serão sobrepostos os polígonos das Unidades de 
Conservação, Terras Indígenas e colocados as delimitações relativas às Áreas de 
Preservação Permanente. 

Prevê-se a realização de visitas de campo para calibração e conferência das 
observações, bem como avaliação da recuperação das áreas degradadas. Com 
base em uma matriz de avaliação de impactos ambientais será analisada a 
sustentabilidade da atividade frente aos aspectos considerados. O projeto terá 365 
dias de duração e será desenvolvido por dois geólogos do SIPAM, contando com a 
colaboração de um engenheiro florestal. Da analise proposta buscar-se-á identificar 
possíveis práticas ilícitas relacionadas à exploração dos recursos minerais de uso na 
construção civil, assim como propor às instâncias responsáveis procedimentos para 
adequação da atividade às premissas do desenvolvimento sustentável. 


